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Desde a aurora da humanidade, o ser humano, enquanto ser social que é, preocupa-se com a ideia de justiça. O que é? para que serve? qual sua relação com o Direito? São questões filosóficas e jurídicas que há muito, e por muitos, são estudadas e discutidas sem, no entanto, chegar-se à respostas capazes de delinear um conceito universal e absoluto do que é justiça mas, pelo contrário, conforme o tempo passa e a sociedade altera seu modo de vida e suas aspirações últimas, as teorias sobre justiça chegam a resultados diferentes dos de outrora, por vezes, contrários. Instigado pela afirmação de Hans Kelsen de que algo não pode “ser” e “não ser” ao mesmo tempo, este trabalho propôs um estudo sobre as ideias de justiça nos diferentes períodos históricos, desde a Pré-história até a Contemporaneidade, com o objetivo de identificar as principais ideias de cada momento da história e verificar se entre elas há elementos comuns. Com base nas experiências de justiça da humanidade seria possível indicar uma proposta mais adequada para a atualidade e o futuro. A pesquisa desenvolveu-se essencialmente sob cunho bibliográfico, embasada em obras dos principais expoentes de cada idade histórica que, para fins de estudo, foram divididas em: Pré-história, Antiguidade, Idade Média, Idade Moderna e Contemporaneidade. Os dados obtidos com a leitura e fichamento das obras foram submetidos a um método de raciocínio dedutivo-indutivo e, por meio de reflexão crítica, chegou-se aos resultados. Dentre as conclusões alcançadas com este trabalho observou-se a confirmação de uma das hipóteses iniciais, a de que ainda não existe um conceito absoluto de justiça, que pode passar inalterado e ser aplicável à sociedades diversas e em tempos diferentes. Não obstante, pode-se dizer o que é justo para determinada sociedade conforme suas leis e valores, sejam eles morais ou culturais. Uma tendência de universalização surgiu com a afirmação histórica dos Direitos Humanos por meio de declarações e tratados internacionais, o que tornaria possível, talvez futuramente, falar-se em justiça universal. Sendo assim, esta pesquisa termina não com respostas, mas com perguntas: qual o futuro das teorias atuais da justiça? como o Direito, tanto nacional quanto internacional, adaptar-se-á para promover e aplicar as novas ideias de justiça que surgirão?
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